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São Paulo — O Fundo Mone-
tário Internaçional e os ban-
queiros foram os principais vi-
lões na abertura da conferência 
sindical latino-americana e ca-
ribenha sobre a dívida externa, 
ontem, no Centro de Conven-
ções da Unicamp, em Campi-
nas. 

"Temos que resgatar a sobe-
rania dos nossos povos, dando 
um basta ao FMI", determinou 
Joaquim dos Santos Andrade, 
presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores. 

"Chega de encher a barriga 
dos banqueiros, precisamos en-
cher a barriga dos trabalhado-
res", foi a palavra de ordem de 
Jair Meneguelli, presidente na-
cional da Central Única dos 
Trabalhadores, em sua sauda-
ção aos sindicalistas partici-
pantes da conferência. 

Na sessão de abertura havia 
48 delegados, representando 37 
centrais sindicais de trabalha-
dores de 20 países latino-
americanos e caribenhos, além 
de pelo menos três políticos, Au-
rélio Perez, do PCB, Lindolfo 
Silva, do PC do B e Lula Inácio 

-__da Silva, cla-E,T..eLleltor 
da tinIcalnp`-  
Vogt. 

Da Bolívia, o líder Juan Le-
chin, impedido pelo governo de 
sair do país, mandou uma men-
sagem gravada, que Alberto 
Echazu, da Central Obrera Bo-
liviana, pôs no ar para os sindi-
calistas ouvirem. 

CONCLUSOES 
A principal atividade de hoje 

será a apresentação, pelo reitor 
Paulo Renato Costa Souza, das 
conclusões de seminário reali-
zado pela Unicamp sobre a dívi-
da externa. 

A cOnferência irá até a próxi-
ma quinta-feira. 


